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AUTORES
OBJETIVOS

Evidenciar a influência que a dieta 
mediterrânea tem em pacientes 
diagnosticados com cancro.INTRODUÇÃO

A Dieta Mediterrânea é um padrão alimentar tradicional rico em nutrientes, vitaminas, 
antioxidantes e equilibrado com uma grande fonte de gordura insaturada e um consumo reduzido 
de carnes vermelhas. Este estilo de vida pode reduzir o risco de doenças cardíacas, diabetes, 
cancro e promover uma vida mais saudável. O cancro é o crescimento descontrolado de células 
cancerígenas em qualquer parte do corpo, pode ser considerado tumor benigno ou tumor maligno.

METODOLOGIA

RESULTADOS

CONCLUSÃO
Com a análise dos diversos artigos em estudo foi possível 
concluir, que independentemente do cancro em questão 
quando maior for a adesão à dieta mediterrânea maiores são 
as vantagens em termos de saúde para o paciente. 
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INFLUÊNCIA DA DIETA MEDITERRÂNICA NO 
CANCRO – REVISÃO NARRATIVA

Cancro da 
Mama

Com a adesão a este tipo de dieta os níveis

de adiposidade diminuem, assim como o

IMC levando a um menor risco de

aparecimento.

Cancro da 
Próstata

A adesão à dieta reduz o risco de

aparecimento de cancro, os sintomas são

mais suaves e a progressão da doença é

mais lenta.

Cancro da 
Bexiga

A diminuição do risco de cancro é tão eficaz

quanto maior adesão houver à DM, não

consumindo apenas alguns alimentos.

Cancro da 
Tiroide

Com a baixa adesão à dieta existe uma

maior probabilidade de se desenvolverem

nódulos, que podem desenvolver para

tumores malignos.

Cancro do 
Cólon

Com a adesão à DM os participantes

obtiveram um melhor estado nutricional,

melhor qualidade de vida e desenvolveram

propriedades anti-inflamatórias, dando

assim um efeito de proteção ao organismo.

Cancro do 
Estômago

Com a maior adesão à DM existe um menor
risco de desenvolvimento de cancro.

Os artigos analisados incluíram estudos da influência da DM nos 

cancros de: mama [1-6], próstata [7-10], bexiga [11-13, tiróide [14-15], 

cólon [16-17], estômago e esófago 18-19. O cancro da mama parece ser 

mais comum em mulheres com excesso de peso e pós-menopausa. O 

Quadro 1 apresenta as principais conclusões dos estudos analisados. A 

adesão à DM diminui os níveis de adiposidade e o IMC, o que leva a 

que haja um menor risco de aparecimento do cancro da mama. No que 

respeita aos restantes cancros, de um modo geral, quanto maior a 

adesão à DM, menor o risco de desenvolvimento do cancro. Em alguns 

casos de doença instalada, os sintomas são mais suaves e a 

progressão da doença é mais lenta em pacientes com maior adesão à 
DM.

Quadro 1: Principais conclusões dos artigos analisados
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